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kl~ ; 	Todos 'sabíamos - que .  após um ano .férnandO Olinto nenrique de governo -estaríamos :atolados nas Fernandes 	!..74 mesmas filas -e nos mesmos problemas. 

1;:z;.' É mais ou menos colho a inflação 'que .  -pós,  um ano e meio de governq's) um tiro só -  não mata, á não ser que ^tCollor, a saúde do Brasil vai rnál; 	acerte ria testa bem no mei6 'Mas .4.,,S,:cúde no Brasil pior ainda- . Acusa-ler 	 • - acertar a testa é dificil, .e tem muita 
Füm.es médiçosde serem péssimos ad- CD  gente tentandodesviar a arma, a bala, e 
miniwadores da rede pública e os L.)--  alvo está.no  meio de uma-multidão. É 
dfâmpeões do corpo mole, cara.cterísti- 
calástórici do serviço. público. Não se 	necessária uma cirurgia que deve ter o 

corte -preciso, a Profundidade exata, 
anali sou, porque não interessava, arr.] sem ésterilizá-la para avivar o torpor 
falta .de responsabilidade executiva do &I -- diário. Vira e mexe os jornais, nónio 
Estadô, que por décadas descuidou :L' --agora, rompem esta máquina de desco-
dg:  direitos •fundaMentais do cidadão. g......municação instalada de sorrisos TVIi-
41-ornearam' novos diretores com tur- ,nos e pronunciares sibilosos, empastela 
sós relâmpagos de administração hos-. 	 dos de uma realidade além da ficção,- do 

que.agem igualzinho,aos anil- 	reinado da mentira. Nós precisamos de do.s., tentando, equilibrar hospitais 	bons administradores e de pessoas cria- 
deficitários por falta de um correto 	Uvas, longe da mesmice e dos burocra- 
financiamento. 	 tas encravados na teia venenosa dos - Ficou a impressão de que os hospi- gabinetes: Precisamos de-gente que pro- tais públicos são desvinculados das si- cure a saída com raiva e com a intensi-. ttiãções político-administrativas e de- r 	 dada da-massa que grita gol. Vem funcion,ar corte os mesmos É. preciso recompor estimulo e a -o'bjétivos" condutas das unidades-pri- glória de. unidadeS -que fizeram história :ladas. Os hospitais públicos não podem na medicina, como o Getúlio Vargas, o se-preocupar com o lucro de cada doeu- 
ça 	:com o tempo que cada paciente 	Carlos . Chagas e. tantos outros.. Espe- 

cialmente porque nestas unidades são léva internado para sé curar.. A propos- atendidos os pacientes graves da Baixa 
 a saúde como uma linha de produ- 

t'a do governo federal, que deseja finan- da e de toda a Zona Norte. O governa - 
4. 	

• 
dor pode retomar co 	adicional de b industrial, através da AIH e da 

11fÇA, instrumentos de remuneração 	lotação prioritária que premia os que   
Viela quantidade de atendimentos, é um trabalham :, nas unidades periféricas e • nós fíns: de semana, que existia em seu absurdo em um país de doentes e fa- 

m 
primeirtovo, 'e criar mecanismos muitos. Mas o sistema não' pode conti— e'rn 
para remunerar a dedicação excluSiva e Muar como está, se sangue, cérebro, o tempo.integral. decadente e imobilizado. -   -  '"O 	 Grandes mestres abandonarim as .s hospitais públicos estaduais.. en- 

thltitm em colapso previsto -  e soluções . 	unidades por culpa dos salários irrisó- 
paliativas vêm, Se arrastando sem uma 	rios, dás péssimas condições de. traba- r 

4irurgia•eficaz péla Secretaria de Saúde. 	lho e .das possíveis mudanças na lei de 
E importante que fique claro que temos 	aposentadorias. Nós precisamos deles 
hospitais. federais, estaduais e munici- 	ensinando os novos Médicos que saem 	‘, 
pais que só fazem uma medicina curati- 	crus da faculdade. O médico, como 6 

de alto custo. O desânimo das 	policial, o bombeiro, o juiz e o promo- 
eqúMes é o mesmo dos estádios. Tem 	tOr;  deVe ser estimulado a prestar servi- 
Muito cacique para pouco índio. muito 	ço áo Estado é ao 'povo; com amor e. 
aftola para pouca bola. Os médicos do • dedicação.. Modernidade é termos me- 

,stado ganham menos do que os moto- 	nos-servidores na máquina- administra= 
fis^tas de ônibus do municlpio - e os Co- 	tiva, com clara vocação para o serviço 
`ílél7b's da 'Câmara. Nào se 'pôde ficar 	público e-remunerados condignamente. 
jóïjudo a culpa nas administrações an- 
kriores..o que é hábito dos dirigentes 	 • Médicó 


